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DOl'S _annos de gove_rno
uma quantidade de mate, sendo incer- I mente fabricados, honram a industriá ca- Tenenle-caTanel FranciscG de

, "ta a sua acceitação por parte dos re- tharinense.
talhistas, I E' consideravel o desenvolvimento �]hleira ea.macho

.Transcerreu a 28 de Setembro p. Modificando-se a íórma de propaganda, que tem alcançado os nossos produc- IIfindo o 'segundo anniversario do go- é' certa a grande procura que ha de tos fabris, que supprem os mercados es- •

verno do sr. dr. Hereilio Luz. ter o nosso precioso producto. taduaes e são exportados para quasi to- Indubitavelmente Tovar e Albuquer-
S. ex. ao assumir o governo do Es- Menhor occasião que esta, em que I dos os portos do país. Já são numero- que exerceu forte influencia' no animo

tado trouxe o compromisso de realizar toda a Europa soffre de fome, não ha I sas a" fabricas estabelecidas em [oin- do cel. Camacho, desenvolvendo nelle
o saneamento do littoral eatharinense, para conseguirmos mercados para elle., ville, Blurnenau, Brusque e Florianopo- a propensão para o mal, a ponto de
a electrificação da viação urbana A banha é, em valor, o 20 produc-] liso ,Ieval-o a praticar excesso de poder, a

da capital, - trabalhos que já se ,a- to da exportação de Sta. Catharina, A exportação dos produetos prepa- abusar da autoridade de que se acha­
eham em execução, -'e a construcção O desenvolvimento alcançado por rados por ellas é grande. Os tecidos va investido. QU9,ndo foi da estadia
.da ponte que ligará a ilha de S. Ca- essa industriá é consideravel, tendo el- em geral chegaram a ,2830 contos, sen- do governador em S. Francisco, o eom­

tharina ao continente, cujo contracto la muito bôa collocação nos mercados do hoje o 4Q., em valor, na tabella da mandante dos milicianos mandou ex..

acaba de ser aseígnado no dia 28 de do paí -I. Por ser exportada por Laguna I nossa exportação. Depois vêm as tiras pôr no pelourinho; á praça da matriz,
Setembro. e Itajahy, qualificam-na por esses dois bordadas, pontos russos, os 'fios, etc,. acorrentado pelo pescoço, o respeita ..

Homem que peza a responsabilida .. nomes; com 1.164 contos. vel e -estimado negociante José Fran-
de de seus actos, o sr. dr. Hereilio Em volume as madeiras são à, pri- Além desses, temos outros productos, cisco de Azevedo, e mais tarde, sem

, Luz vem satisfazendo a todos os com- meiro artigo do nosso commercio' ex- cuja exportação começou a ser feita provas que justificassem a sua arbitra­
promissos assumidos quando eleito pe- portador. Em valor o 3°. apenas. En- r nos últimos annos '(191'7, 18 e 19), riedade, ordenou a prisão de urn pobre,
lo povo de -sua terra extremeeida e tre as 'muitas qualidades de madeiras I mas que já estão fazendo grandes pro- rapaz, sob o pretexto de ter o ID'3SmO

estamos certos que s, ex. não recuará que exportamos, destacam-se o pinho, gressos, São elles as velas, os queijos, escrípto uma versalhada contra, Tovar
um passo na realização de seu pro': o cedro, a imbuia, etc. Sobretudo a- o milho, o melado, a araruta, o amen- e Albuquerque, ( L). Rernettido para o

gramma administrativo, deixando aos quella, que é exportada por este porto. doim, as batatas, o centeio, a cevada, Desterro, aecrescenta o sr, Lucas Boi ..

.porvíndouros traços indeleveís de sua As madeiras, assim como a herva e' a cêra, a cebola, etc. teux,-esse moço foi ali castigado, em

passagem pelo governo de S. Cathari- outros géneros, 'são 'prejudicadas pela praça publica, com 600 chibatadas.
na. falta de transportes ferro-viários, que Em artigo anterior accentuei que o Actos como estes por certo que pro ..

S. ex, no dia em que completou p impedem o desenvolvimento em larga meio de evitarmos algumas industrias em vocariam a reacção no eapíríto publi ..
segundo anno de um governo fecundo escala da sua exportação. Mesmo as- decadencia será a construccão de vias de co, levando 08 habitantes da villa a
teve o ensejo de verificar os que seus sim ellas não têm acusado 'decresci-, communicaçâo e localisação duma cor-. protestarem contra a attitude ínnomi ..

amigos sinceros e Ieaes continuam de menta, como outros productos,mais ri' rente imrnigratória, .e os esforços dos navel do despota. Ca nacho que até
fileiras cerradas para prestarem-lhe' o

I favorecidos. Em su Catharina, como lavradores alliados aos do

g.ov,erno es-11B19, mais ou menos, vinha eooperan­
seu apoio incondicional na nobre cru- em todo o Brasil, a exploração das ma- � tadual, do com a camara para o bem estar da
zada de engrandecimento do torrão ea- deiras é feita de tal fórrna que se per- � A parte do Estado que produz e ex- população de sua terra, sendo-lhe con ..

tharinense.
'

dem as innurneras resinas, tintas especiaes f porta é pequena: o leito da "S. Paulo-R. fiados cargos de destaque no seio da ..

, A «Razão» envia a s, ex. sinceras e e outras preciosas matérias primas con- Grude", pedaço do litoral e as regiões quella corporação, que o tinha em al ..
effusivas felicitações. tidas no tronco, nas folhas e na casca do sul, nas i rnmediações do município ta conta, cli'egando a chamai-o de-

da arvore. 'Desde que se aproveitem de Tubarão, O resto, os municípios ôenemeruo capuâo, quando se faliam
essas fontes de riqueza as madeiras te- mais ricos, como Lages, Curitybanos, os preparativos para, a eventualidade
rão outros lugar no valor da exporta- Campos' Novos, Chapecó, Cruzeiro, pro- de um desembarque da gente de Ar­
ção. duz re não exporta, porque não póde tigas, nas proximidades da villa, - es ..

A farinha de mandioca está nova- trazer os seus productos aos portos de qusce todas essas considerações a elIe
mente recuperando o seu antigo lugar mar. Assiste, sem nada poder fazer, ao dispensadas e abre luta franca contra

II entre os productos da 'exportação catha-' desenvolvimento da exportação cathari- o povo e os homens da governança,

Desde ha tres annos que a herva rinense. De 761 contos exportados em nense. promovendo persíguições injustas, ía-

mate occupa o primeiro lugar no va- 1916, subiu a 1.779 em 1919, ou seja O sr, Hercilio Luz, como 'governa .. zendo prisões e mandando castigar in ..

lar da exportação catharinense. Entre mais de 100 %, A nossa farinha de dor progressista, deveria prestar toda a nocentes publicamente. ',_

1917 e 1919 a exportação desse pro.
mandioca em nada é inferior ás suas sua attenção a esse ponto. Deveria cons- A população, alarmada, dirige em

dueto foi augmentado em 5.378 contos, congeneres de Minas, Rio de Janeiro, truir estradas de ferro, b'amsways ou principios de 1821, uma representação
o que attesta o

- desenvolvimento toma- Rio Grande, Pernambuco, Ceará ou estradas de rodagem que ligassem es- a d. João VI relatando os factos gra­

do pela industria hervateira de Sta. Maranhão. Qual então, a razão por que ses ricos centros productores ao litoral. vissímos que se estavam passando na

Catharína. Apezar dos progressos que esses, Estados exportaram em 1919 A construcção de muitas vias de na villa e pedindo ímmedíatas provi­
têm feito' a sua exploração, o mate não mais de 20,000 t.meladas desse gene- communicação é, portanto, o problema dencias. El-reí remetteu essa represen­

attinge, em nosso Estado, um gráo e.. ro, para o exterior, e a nossa exporta- de mais importancia para nós. Soluci- tação ao governador e este, por sua

levado, estando ainda, abandonados e- ção foi apenas de ,363 toneladas, para anal-o é nosso dever. vez, a enviou á Camara de S.' Fran ..

I'J norrnes hervaes onde ha alguma facili- o' mesmo destino? Relaxamento nosso, "cisco para informar. Os vereadores te ..

certamente, Brasil GDrresen mendo naturalmente as iras do accu-dade de transportes, "não ferroviarios. T
'

Devido ás suas excellentes qualidades Urna indu�tria de grande futuro e sado, officiaram a ova!, communican-

nutritivas, comprovadé's por medicos de que está fazendo progressos na expor- -t�_ do-�he que para cu;npnr as suas or·

, nutabilidade mundial, o ben,eficiamento tação estadual, é o fumo. Antes da der:s «com C?nheClI?e�to de causa,.,

, do mate é uma industria de enorme guerra os industriaes de Blumenau e 4\111 iptpGrfa�ie i��eJllo
serIa necessano d�stItulr Camacho do

futuro e que ha de tomar grande im. Jaraguá, principalme�te, vendiam-no pa- ,comn;ta�do da vIlla,., nomea�?o um

Pl!lls,o, pelo consumo que terá no mun- ra a Allemanha. HOJe, salvo pequena O
.

d b l' C
substItul./o com a maXIma brevú;lade.

'd d Pt' t d celebre aV1a ar raSl elro, sr. os- O commandante por ordem do go-do todo. Para que o mate fosse collo· q�anh a e ��ra °d fJa a, ,e extor � rO ta Santos, declarou ao "Correio da Ma- vernador' retirou-s� da -villa para o seucàdo nos mercados europeus e norte- so Pdilra o 10 c382anclrto. ?n o -

nhã" que está construindo um grande sitio do 'Iperoba pelo tempo de '15a�J(�ricanos já se tem feito uma bôa ren o apenas com con os para a
1 t d. ,"

'

..

Propaganda, mas que, não tem da- exportação' de 1917 o fumo contriblle canot typo g 'lsseu5rO'Ocom quIla �od pOf e- dIaS, devendo passar o exerClClO do

t 1 t
\

li ai' de rasos motores de cava os e or-
cargo a um official competente Nin-do resultados favoraveis. Talvez se ex- a1c3uOOa

men e paE:� e, a com � � d d' ça cada um, que fará a travessia do
guem entretanto quiz' assumi�' essas

plique _

esse insuccesso pelo seguinte .

d contosl·. est'se um a es a o o
Atlantico, do Rio á Europa, em 72 func(),Ões O canitão-mór Fernandes

motivo. seu escovo Vlmen o.
h

' d' , 1 d Y' t-

O mate" é apresentado como bebida A exportação ,do gado e dos couros, u::s�����a;� d:tatÔ'mil�:�nv;o;enho� �i�s 'PJete�tâu �enxa; Ou capitão hLe-
, superior ao café e ao chá, em qualquer embora aquelle aecusasse um decresci- '

, an ro ose.?
d
rauJo a ;go,u. ac d�"

casoi é um substituto dessas, port.ant@.'mento'dequasi700contosem1919,.ora. se �o exerctlclo tO Mcargo 1 epJuI� ordI"a b t R O aviador Santos pretende inaugurar narlO e o enen e anoe erelra' a
café e o chá não conseguiram ter que tam em acon eceu com o 10 ,

••

d' d
co d' 1

.

t d'o de Grande e outros estados que o expor- o apparelho de seu invento em 1922, Costa eXImIu-se lzen o que estava ser ..
nsumo mun la por ln erme 1 '

"

por occasião das festas do Centenario .

d d ('2)-exposições iIlterna�ionaes ou coisa se- ta, póde ser contada como uma das VIn o como ve�ea or. .

m Ih t· f d'd aos mais florescentes dentro de poucos an- da Independencia. Devendo reahzar-se por essa occaSI·

_

e an e, oram ven 1 as ao povo I , ,

Embora �eja esse trabalho difficilli- ão as solemnidades da festa de Cor-
poucos, nas casas d� pasto, por �n- nos,

.

b'tt f
'.

mo o sr. Costa Santos tem fé no seu pus-Chrzstz determinadas pelos cor-
carregados de casas mteressadas. Assltm . .A mantelga e o 1 er, con orrn� v�- d 'd' r

tambem deverá ser introduzido o ma .. mos pelas estatísticas, em artigo anten· completo exito, para que o Brasil te· rebg� 0tres. a comarca,. e aSt qudaes ,terat d' l' r Of, são dois produetos que estão sen- nha a honra de ser o primeiro paiz do o nga orlO o compareclhlen o aro-

� no consumo m� la'l pOIS comme..
d

'

d mundo a atravessar o Atlan�ico em di. pa para fazer as descargas do' estyloClante algum, da Europa ou da Arp,· do procurados nas praças o paI; e o
11

.

'd
.
'

;rica do Ncrte, se atrever.á a adquirir exterior. Elles, por serem excel�nte," minuto tempo. -aque e lnCl ente veio trazer, senos

r'

_-......�I....----

Á expor-tação
cat.har-irren.se
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I �e C�/� �
para todas as e.dades, é Ia Emulsão ('�!3 Scott: I
Muitas pessoas devem o

I
melhor da vida -·a sande
e vigor- ao bom costume

de tomar este famoso

preparado de puro oleo
d c' ?

ri! lh'" de tigado ,_ 3 IJaca! . ao a·

Noruc���L Os médicos e

I demais homens scientiíi-

I
cos o recommenRdam co- I.

I·
lT10 um valioso . econsti-
tuinte de verdadeira ne­

cessidade para pessoas

_I dde organisdmo debil ou

epaupera o. 8
Tomae a legi­
tima Emulsão

de Scott
• - 475 I
.._�..�.�.d

r
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··.....---1os signatarios das representações feitas

contra elle, lhe haveriam de pagar ca­

ro a ousadia e a temeridade de 80 op­
porem aos seus desígnios.
A camara, em sessão de 2 de Mar­

ço, no dia seguinte ao da chegada do
tenente-coronel Camaeho á villa, pre­
sentes o major Elias Antonio de Oli­
veira e varios cidadãos, resolveu sustar
a entrega do commando do batalhão
áquelle official, até ulterior' deliberação
do governador, e officiar a este rela­
tando «o. destroço que ia haver nesta

terra com o comrnando daquelle te­

nente-coronel, que só buscava este
commando pata vingar-se», quando
«podia adquirir a sua patente e viver
no seu desean 80», em vez do «querer
commandar a uns pOV09 em cujo de­

'sagrado vivia». Se o governador e� ti­
vesse ao par do que .se passava por
aqui, diziam ainda os vereadores, «não
permittiria o destroço de tantos para
o regalo de um».

'

A eamara pedia «que o povo soce­

gasse, pessõa nenhuma se retirasse e

nem fizesse o mais pequeno rnovirnen­
to porque tudo havia de ficar em paz
e tranquillo no centro de suas famí­
lias», com as providencias qlw seriam
tomadas pelo governador de Santa Ca­
tharina .

Em 13 de Abril, a tensão de espi-
.. _ --_ .....-- ... - ... , .. , ... , .. '''.-_ ...

_-._-�_
.. _ ..._-'�-".. ,._ .. - �-

rito era enorme e a camara ainda uma

vez recorre ao príncipe d. Pedro. Pe­
em baraços á camara,

.

visto achar-se reira Valente, de posse do offício em

a referida tropa sem commando e as que lhe era relatada a má impressão .

chaves do armazem da polvora em po- que causara aqui o seu acto, respon- AdministraçãO do Dr. Eugenio Müller
der de j)liveira Camaeho, no Iperoba, deu, no dia 22 de Abril, dizendo que
onde, parece, ninguem se atrevia a tinha ordenado ao major Elias' conti-

chegar. '

,
uuasse no commando do batalhão até

Ausente o commandante, a camara que o príncipe determinasse o que
deliberou realizar no . dia 16 de Ju- houvesse. por bem. O governador al-

, nho uma sessão extraordinaria, em 'que legava tambem que mandara Carnacho
foram ouvidas sessenta e tres pessôas reassumir esse commando, em virtude
bôas do povo, sobre as articulações feio de ter o mesmo apresentado patente.
tas contra Camaeho, sendo a 20 devoI- Eleita a Junta do Governo Pro viso­
vida para o Desterro, devidamente rio, a 20 de Maio, em virtude do decr.
informada, a representação que .a po- das Cõrtes geraes, extraordinarias e

pulação de S. -Francisco endereçou a constituintes de Portugal, foi' nomeada
d. João VI. -em Julho uma cornmissão composta
E!D 23, o eel. Oliveira Camacho pas- do major de linha João Cardoso Vieí­

sou o commando da villa e seus dis- ra. e tenentes Zeferino Antonio de Sou-
, ,

'

trictos a Antonio Eugenio de Miranda za Coutinho e Cypriano Coelho Rodri-
Tavares, nomeado capitão-mór por por. gues, para abrir em S. Francisco um

taría de 15 de Junho. inqueríto militar com relação ao caso

Provavelmente, devido ao movimen- que agitava esta villa. Petição de Francisco Valverde pe-to constitucionalista que se operava E' bem possivel que esses officiaes, dindo titulo em seu nome de um ter-
no Rio de Janeiro, absorvendo' as at- por espinto de classe, muito embora p

'd
reno do . M. que comprou de Anto-

tenções o governo, e logo depois o re- Camacho fizesse parte das tropas de 2a .

L S
J

1110 opes errãc\ pela quantia de Rs.
gresso de d, oão a Portugal,-a questão linha,- agissem com parcialidade, pro- 150$000 situado n. Rua Marechal Flo- O Lloyd Brasileiro, desde que pas.

vld que o cel, Camacho se achava envol- curando innocental-o das accusações riano cujo terreno. tem de frente 7m.70 sou a ser prt1przo naczonal, tem anda·
VI o', não teve s,ara este maiores con- que lhe fazia a pO.pnlsflão de sua ter- f 25 30.

d
y rnetro-s e undos m, metros. Despa- do numa de:-,organização completa.

sequ!3nCIa9, per .uran o na villa a si- 1'a. ,Tanto assim que depois da drli- h f P
'.

I
c. o como requer na orma da lei. ar mais competentes que seJam os

, tuação insustentave creada p.ela atti- 2'encia a que acabamos de nos referir, d
. .

.,

ê
d

<-' DI'\ 18 .
seus a UllOlstradores não t m elles po·

tude .0 ex-commahdante dos milicia- Camacho empenhou-se para voltar ao
I: '

dído regu�arisal-o, devido, p:incipalrnen·
nos, que, aliás continuava 'a molestar commando do batalhão e a sua offici- Pdição de Izabf] M'uÍ<1 da Graça, tI-', ao':; grandes desfalques e á interven.
acamara. ." alidade e pesHoas do povo dirigiram á p��dindo licença pard trrnderir o do- ção dos politicos nos seus negocias.A 18 de.Agosto ,esta corporação reM camara, em Outubro, u� requerimen-. rn�llio uhl de uro ierr('no do J>. M. ao Assim aconteceu com o sr.' Servulo
novou as queixas contra esse official, to afim (_�d que fos�e pedido ao impe-I Sr. B�rthoEno M:-moel l.d� Costa pela DOllrado, como commte. Müller dos Reis
te.ndo o juiz. ordinario presidente, c.a- rador «nao consentIr que o tenente-co- qU;lntta de R�,. 150$000 sItuado nrl Ru- .

d
A C Ih B

e com os ultimos presidentes essa
pItão ntonIo arva

_

o ue�o,'.envla- ronei Francisco de Oliveira Camacho a proj"ctadé" por d'e; traz do 'cimiterio gr(jnde companhia, quer .sejam os vsrs.
do outra representa9ao ao p�Inclpe r6', venha exercer emprego algum nesta di- �orn 20 mptros de �(entl' e 63 ditos de Osorio de Alr.neiG,:j, Barbosa Lima, AI·
gente, por lntermedlO do Trlbunal do ta villa». E a camara, em' vista de um de· fundo. Desp8cho como requer na 1/

DeBem�argo do Paço.
,

officio do governo provisorio da pro- forma ela lá. �_-�-�--�-�-���--�--�-��--•.�-..._�_._�-�'_..�'....�_.�.. --

.

Os �IaS passavam e nenhuma pro- vincia e cJmo se tratasse 'de assnmpto
Vl(i�nCIa era tomada

.. Antes, pelo con· militar, despachou a petição nos se­

trarlO, Cam�cho �ontlnuava a mer\-3c�l', guíntes termos:» Recorrão á rllustrissi­
toda a. consIderação das altas' autoa- ma Junta do Governo Provisorio da
dades, c�egando a obter d.o �'�verna- capital a quem competH e porque· no

dor PereIra Va;lente, em pflnClplOs de tempo do ex-governador Valente já a

1822, a sua r_eIntegração no ',comman- camara a requerimento dos
-

m01nbros

d,? do ,batalha0, que �stav� sendo exe.r- do Batalhão representou o que conp.e­
CIdo I?el? sargento-mor ElIas ·An'tomo ceu necessario sustando a entrega do
de OlIveIra desde Novembro de 1821, comrr:ando até a deliberação delle ex­

eI_TI SUb.8tit�ição ao capitão-mór. Anto· g\.)vArnador, o que CQnsta do Lo. de
DIO EugenIO,. que se achava doente e de Vereança3 de fls. 78 e. 79 v. Rio . P�·tiç�o de M:Hio Pinto da Luz, pe-
muito velho. de S. Francisco 19 de Outubro de 1822'�» dtncln hCt:'nça para fazer um ladnlho e

I'Essa noticia exploàiu aqui como O d' 1 '11
.

t é f
collocar uma coltlrnna nét �epultura de

uma bomba alarmando a populaçã.) .

_ cdomma� _

o (. a, VI at, 18 o ,ads unc-
!'-It'u pae Jacintho Pinto da Luz. Despa-

c,, .

h '. d ;. çQes e' capJtao·mol', as ava sen o bX-, chi f d l'
.asaes que �ntes se,tIn am re�lIa ,.0, (:(1 ercido por esse tempo pelo major EH-

) Cnl110 requer na Ofma (i e1.

vIlla atemor�sado8 �el�s �rblt�anotlct. �s, tendo o major João Guilherme de!
__ .. _

des com�ettlda8 por OlIveIra Cam��ho Almeida assumido O commando do I )
e que. estavam voltando aos seus late� batalhão' de milicianos. (Continúa) I I)preparavam-se novamente para o eXl- , .

. r.
lio. Espalhara-se o boato àe que o Ct�J. (

- c. P. I '

Camacho dissera aos canoeiros que o

d
.

S F' (1) Lucas Boiteux, )Yotas pq,ra a histo7'7:a
con UZlram' para '. ,ranc:fC�:' pr'Ova- ea.tharinense, pago 305.

., Escriptroio: Rua Babitonga,. 35
velmente de volta do DesteIlo, onde (:.:l) Cârta do ceI. Oamacho enviada a cama-,

R'd
-.

Rua Marechal FlorI'ano, 29fOra trata:t' da sua reintegração, --quo 'l'a em 16 de Junho de 1821. I eSl eUCla:

De' -ordem do Sr- Presidente a·

viso aos Srs. socios que clsta Di­
rectoria em reunião realisada a 18
do corrente, resolveu, de accordo
com os Estatutos em' vigor, pro­
hibir expressamente a entrada em

partidas dansantes ou outras quaes­
quer diversões desta Sociedade
as pessoas estranhas a mesma, de '

sorte que só terão ingresso nos sa­

lões as pessôas que exhibirem ao

porteiro o seu cartão de convite,
previamente expedido por esta
Directoria.
Outrosim a Directoria pede aos

Srs. socios que se acham em atra­
zo 'com a Thesouraria, em toda e

qualquer divida, a virem saldar até
o dia 8 de Outubro os seus de­
bitas, sob pena de incorrerem no

art. 12 § i dos Estatutos.
São Francisco, 20 de Setembro

de 1920,

Superintendencia Municipal

Expediente
Mez de Setembro

DIA 1:

f

Officio do Presidente do Conselho sr.

Marcos Gôrresen, communicando ter si­
do approvado o balancete da receitá e

despezi do segundo trimestre do cor­
rente exercício.

DIA 13:

Petição de J. Zacharias & Cia. pedin­
do licença para abrir uma agencia pa­
ra exportar madeiras e outras merca­

dorias. Despacho como requer na íor­
ma da lei.

'DIA 16:

19:

PdiçãI) de Fr:mcisco Pedro de Oli­
\'eir,', pedihdo titulo em seu nOU1e ,de I'um telrf'[l(1 dn P. M. qu e herdou de.
seu p,w Antnnio'G:Jn1es drOliveii':� Mo-I
reira sitúado n.1 estrada C]U Rocio Gran-I
de. Despacho como . requer na forma
dt-I lei.

27:

I

Manoel da Nobrega
, Adyogado

Notas d� semana
Santa Catharina festejou a 28 de Se.

tembro o 20. anniversario do govetno
io si. .Hercilio Luz. Em' tão curto espa.
ço de tempo s. ex. como administrador
operoso soube dar ao nosso Estado
um desenvolvimento extraordinário.

O eraprestimo de 20.000 contos feio
te> aos banqueiros americanos, para ser
amortisado em 25 annos, éra uma ops
ração de grande necessidade, sem a

qual seria imposivel fazer qualquer me.
lhoramento de importancia na viacão
estadual ou dar solução a outros pro.,
blernas de interesse geral para a po.
pulação catharinense,
O saneamento do litoral do Estado

por intermédio da commissão Rocke�
feller, é urna obra indispensável para 6
progresso de Sta. Catharina.
A ponte sobre o Estreito é outro

ernprehendimento formidavel, que além
de facilitar os lavradores das immedia.
cões de Florianopolis, dando-lhes facil
accesso a um. porto de mar, dará á Sta
Catharina a honra de posuir a maior
ponte metalica da America do Sul. .

A construcção duma rêde de trams.
ways eléctricas entre diversas cidades
do interior e alguns dos portos do Es.
tado, é uma obra cuja utilidade não
poderá ser facilmente avaliada.
Por todos os lados ella avulta de ca.

pital importancia.
O sr, Hercilio Luz também não se

descurou de desenvolver e aperfeiço­
ar o ensino em nosso Estado. Sobre es­

se assumpto ainda ha poucos dias O
Imparczal publicou um longo artigo,
elogiando a acção do nosso governa
dor.
Além desses o sr. Hereilio Luz tem

se interessado para que sejam solucio
nados outros problemas indispensáveis
para a nossa prosperidade. Entre elles
está a introdução de melhoramentos,
nas cidades e villas de �ta. Catharina

.

S. Francisco, COtI!O principal .toníe
da arrecadação estadual, mereceu do

governo a construcção duma grande O·

bra: a rêde de abastecimento d'água.
O sr. Hercilie Luz é, portanto, um

administrador possuidor de bellos ides­
es, que poderão ser todos aproveitados
e levados avante, dada a excellente si·
tuação em que se acham as nossas si·
tuaçõ es financeira e económica.

o:; PÓS FERRUGINOSOS de Mot-
�waes _= , I

ta -jun'lOr, UIlJ o�l1es, não tem

subiitituto �(mtrél. a., A'lzemzas, em

geral, susp�.nsões, hemorrhagzas,
«FLORES BH,ANCAS», zrregu­
tarzdades, fin;llmente.

O..; legítimos t.razem o retrato
de seu auctol; a sua colherinha-roe-
did;.l, tpm, nn

. cabo, o nome de
MOTTA JUNIOR, e encontra11t­
se el'lt todas as Drogarzas.

Não é de hoje
que se conhecem os prodtillctos
[Ihannaceuticos .de Motta I�zor:
-muito car'os sempre, como dk
Z,'I.Tl, mas sempre bons, infalliveis
sempre, nos males a. cujo curativo
se destinam.
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,Notas mundiaes
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Os sacrificios da Inglaterra
�
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eM

seguindo destruir perto de 150 sub­

m�ri�os inimigos, dos 200 e tantcs que
existiam, emquanto a BU� marinha per­
deu apenas 54 submarinos. ,

As "perdas navaes britannieas, desde
4 de agosto de 1914 até 31 do maio

I de 1919, foram as seguintes:
Mortos 41.732
Feridos 25.340

No mesmo periodo a perda de to­
nelagem em navios mercantes e de
pesca foi de 7.830.855, contra .. �' ..
2.699.921 dos outros alliados. O nume­

ro de vidas 'perdidas em navios mer­

cantes e de pesca fo� de 15.313.
Quando se declarou a guerra todo

o exercito britannieo sommava-se em

733.514 homens. Em fins de 1915 es-

I
se numero subiu a 2.521.661 e em

março de 1916 a 5.041.000 homens. In­
� cluindo as forças já existentes em . ..

1914 o exercito britannico chegou a

8.689.467 homens.
I Durante a guerra o exercito. ínglez
l perdeu 3.058.985 homens, sendo
12.064.451 feridos, 724.407 mortos e

1270.407 prisioneiros.

.A. presidencia da FranQa
O' sr. Millerand, presidente do Con­

selho de Ministros da França, foi elei­
to a 23 do corrente, pelo parlamento
Irancez, presidente daquella republica,
em substituição ao sr, Deschanel, que
renunciou o seu mandato.

.3
r

�tcIII"!,ID".lIIlIl_.iIIIIl!!__IU'!.PSIlP.__ lIIIIlIIIIIllMI:!J.,,.Tlllu...._ID.._iZillJlilll_�_
. - ._- - -�_..

;��
O

�

resultado final do encontro foi o I m
seguinte: América, fi - B,) bitong 'I, 4.

. �H< poucas semana- essas duas eqUl' '.�..
'l

pes empataram por 3 K 3.
_ �

Surprehende�te; os resultados Obti.ll!dos com a n Emulsão de Scott". Segun- � A S d d M Ih�o affirma.o seguinte attestado do dis- .� lo au e a TI er
tmcto medico Dr. Eduardo de Mene- �

""''''$;_1IiI

zes, de Juiz de Fóra, Minas Geraes. � d"Attesto que tenho empregado na mi-I p e ficará- cura. a de
nha clinica. a "Emul<..ã:) de SC?tt" com I � ., seus mcornmodos.".resultados tncontestaveis e optimos, CO-! � ,

,
'. ( .J

l.D0 analéptico e como reconstituinte' t--- .

das forças, da ado taes efreitos nas cons- L ... - ........ ,
.

DAUDT 6..ouvElJlA - RIO

tituições débeis ou enfraquecidas. por
--_._ .. _��

F
. .

FI'
-:-- molestias geraes, incluindo a' tubérculo- D. Ida Metternicke Silveíra

,ves aftas, OU o proprro sr. rer enco Desordens na Italia e na Irlanda se, sendo surprehendentes os benefici-
Burlamaqui. D. Maria Amalia Fonseca

L
.

d R' \ d d I 1
os na infancia., D Cl di F d'Oliveí

Ja' o sr, Barbosa' ima, a titulo e e- eeomecaram as esor ens na ta ia, . au la
�

ranco « rveira
y "Dr. Eduardo de Menezes.

oonornia, dispensou ju-ta ou iniustamen- que assumem grandes proporções. Fo- J
. D. Adelaide Vinhas da Luz

) y" uiz de Fóra, Minas Geraes."
.te milhares de empregados, ccntinuan- ram presos centenas de operarios, a- ,

D. Maria Wildner Lopes
do os seus successores a fazer o rnes- pontados como chefes. do movimento. Palcos e teIa;'- Juiz da Festa

mo, mas em menores proporções. Com Aggrava-se novamente a situação da
I' O Illrno. Sr. Alfredo' Conrado Moreira

o mesmo fim os dois ultimes pre-idrn- Irlanda. Os conflictos com a policia in- O grupo dramático "Pen8verança" 'Juiza da Festa

tes do Lloyd, srs. Alves Farias e Fre- gleza são constantes, tendo sido in- irá levar a scena no dia' 12 Ido correu-r D. Carolina Gõrresen da Silva'

derico Burlarnaqui, fizeram grandes mo.,
cendíadas diversas casas e repartições te () bello drama "Patri3 1

, diVididO,' Juiz por devoçAo
difícacões nas linhas que essa cornpa- publicas. 1

I em 3 actos. O:) principaes personagens O Illmo Sr. Manoel José de Carva ..

,nhia mantem, supprimindo urnas e cre-, BlBW!l.__ . 4!Y .,_ I � s:JM!!.'_2i1õLp lIIIiIII
serão representadas pelos srs. Jo-é Lo- ( lho

ando 'outras. !
bo, Frederico Lenz Jor. e sta, Maria Juiza por devoção

Apezar de tudo isso o Lloyd não eu

" I Clar« de Sá. D. Maria .Caetana Ramos, espoza do

t " larid d d q e d fi E"GII
�

�l r r1' _' ._ Sr. Antonio Ferreira R;:In:lOS Filho
ra em regu an a e, senc o - u o" e ..

1;P Ir'aCl_ .izer-se tu ..u; n r

't« d 1921" J' d 4000 t .r..<ta alcançando grande successo nos t Juiz de S. Francisco
Cl e ira a em e, .con os

mas, f.rz.el .. n bem Id ,. cinemas Radiurn e -Elite a representa- Illmo Sr. Trajano Diogelles Lopes
e;,e��nsam'ento do governo transfor- feito, é que é. ANTIGAMENTE, I(�'ã) r]o film "Malh5 �ubra". extrahido Ju��a de�. FranelseO

mal.o nurnfl sociedade anor..yroa; mas =-ó fall.wa-se no «DOCHMICI� dI) romance de Maunce Leblanc. D. Emlha Cnrrea, esposa do Sr. 'Jo-
tal medida' .pouca influencia hl de Motta Junior, para a cura da opz· -:- se Basilio Corrêa. '

'

ter nos seus negocios, pois o gnverno lapão; hoje, ha uma bÔ'l dUEe de Directoria da Irmandarle do S. S.

t· á
. .,

.,

t SJ.icramento e Nn�sa Senhora da GraçaCon muar COt'no' o pnnclpa, accHlnt' ;'1, reoledios, todos elles bJratinho8,
'ficando assim sob as suas or.dens a ad- prlra o éHlno Cmnpromissal de 1920 a

ministr�ção do. Lloyd. ann�nciaàos para o mesmo. fim, e 1921.

Quer isso dizer que possuímos a para muita couza, ainda; mas Provedor: Pdronilhó V. de Souza

maior ,companhia de navegação cid A- qualt,to se quer a cura radical Secretario: Antonio T. de Castro

rnerica do Sul .e el-la, com, toda ii sua! e inLdlivel 'da OPILAÇÃO, ainda Thesoureirv: Antonio Çi. Raposo
frota em mOVimento, esta accusan,:!ü h"

__""',"óF!!;{"'W'
d

Procurador: Jo?:_athas R. da C. Bom·
Uje �o procura-se, so ven e-se

"deficits", quando poderia dar grandt:'f>' f'
peIxe.

lúcros, se a soubes5em administrar.. pur este mundo a ora, o mesmo Irmãos Mesarios
antzio e caro !2!2.s.!:rm�.!pIE�..! Alvaro Raposo da Fullseca
Afotta Junzor, que traZ o retrato Vii-gilio Augusto Nobrega
do auctor, a sua firma ao lado de Tarquinio Ferreira

.

Augusto Gomes Moreira
cada lata e que encontra-se em (Antonio Tavares d'OJiveira
todas as d rogarias. João de Moura Bt.>.zerra

Jo"é Augu�to Nobn>g i

D,nnindos Fern::mds' Corrêa
Irmãs Mordomas

D. Hortencia Raposo Bompeixe
D. Luiza Gonçalves Nune.-.;
D' Maria Belem Maia
D. Laura G6rres�'n d'Oliveira
D. Mqria

P
das Do�es BrOD7.e

D, Anna Maria Pereira \

D. H.oza de Mira C_lrria

,

O «Correio da 'Manhã», de 25 de
setembro, publicou uma longa

.

noticia
sobre os saerificios da Inglaterra na ""_,.__��_�;�

ultima
\

guerra, baseado nas estatisticas
recentemente ,organizadas pelas autori- Vac�ina .

dad�s britannicas, e da qual damos aqui AVI�amo:. ,ao _pubhco que o sr. dr.

apen.as um resamo da parte referente I �u�enlO Mud.er .mstallou um. p0�tO ya?­
ao exercito e á marinha ficando as I ÇlntCO no edlficw (Li supeIlntendencla' ·.,·.• ·."","',l<liI'jb;�"",,.... "'.\I"""'m"""'>!��_>��:l1f�.r.�_bllli«'J.._"_'•.

o.utras referentes a muniçÕes, trabalhos, i municipal, pn,dendo, 0,3 interessados corn�

fInanças e forne-cimento aos alIiados, Ra-I' parecerem
ah de 1 a';; 2 horas da tar­

'ra serem concluídas no proximo nu- de.

mero.
.

Em julho de 1914 o pessoal da ar- Futibôl
rnada britannica cifrava-se em 146.047 No campo do _"Operaria F. C. reali­
officiaes e praças; em 11 de novembro zou-se no ultimo domingo um renhido
de 1918, quando terminou a guerra, encontro 'de futiból entre as turmas do
esse numero elevou-se a 408.316 ho- America e B3bitong I.,
rnens. A tonelagem dos navios de I No primeiro tempo o BJbitong1 do­
guerra britannÍcos era, em agosto dé minou o seu adversario, marcando :2
1914, I de 4.000.000, sendo esse total ponto�.

(

accrescido em mais de 2.300.000' de to- No segundo tempo o America rea·

neladas durante o conflicto. giu hrilhantemente, conseguindo vasar

Até á. entrada da America na gue- por 5 vezes a meta do B'ibitonga, em­

ra coube á Inglaterra combater a sós qÚRnto este poude fôzer tDais 2 pontos
ª campanha aubmarina allemã, con ..

' apenas.

Presado leitor

NOTICIARIO

"O JORNAL" é urna das melhores

publicações da imprensa, nacional. Sen­
sato, fiel á verdade, noticioso, de inte­
resse gera], tem os necessários requisi- :

tos para .ser chamado .0 .rnaximo expo- j
ente da Imprensa brasileira. 1 ,1
Já o asignaes1- �l
Em caso negativo, preenchei com I.u�g'encia essa hcun�, tornando imrne-

diatarnente urna assignatura. I'
'.

Si d esejaes . melhores informações,
Óe:

procurae -eu repre-entante.
Altino Vieira

Rua Marechal Floriano - 41

que as prestará com todo o prazer.

:Faça como eu:'to-
UN---.' � _

.me o 'remed io ideal
para todas 8S doeri- .

ças do utero, tome

-!-

,
.

-:-;
. Falleeimentos
Falleceu no dia 27 de Setembro p.

p. a exma. sr. d. Maria Doin Ma1uche,
esposa do sr, Carlos Maluchê, e· fi ..
lha do .sr. Affonso Doin, proc1:lrador da
superintendencia municipal desta cida·
de.

I
-:-

Após longos mezes de softrimento,
fallcceu a 27 do mez p. p. a eXina. sra.

Maria de Souza, mãe do sr. Petronilho
'Victor de Souza.

Postaes de, pbantasias
Livros em branco nesta typographia

•
-.-

Succumbiu na manhã de 2 do cor ..

rente a exma. sra. d. 'Anna P. da Luz,
.

sogra do sr. Ogê
.

Mannebach,: guarda-
mór da a]fandeg3 desta cidade. .

Ao seu enterramento compareceu· ,a­
vultado numero de pessôas.

'

Secção Livre

o ma.is ta,voravel !
\

.
f

Concordata preventiva de Cor­
I'éa & Clà.

Os abaixo - ass;gnados commissarios
desta concordata avisam a6s interessa­
do� que estarão á sua disposição todos
os .dias uteis, das 13 as 14' horas, no

escriptorio dos concordatarios; bem' co­
mo, que, a reunião de credores terá lo­

gar no dia 28 do corrente" ás Ir horas,
no edificio do Forum. \ '

S. Francisco, i de Outubro de1920
Tosé Antonio Machado,
Antonio Torquato de Cástro
Domingos Alves Corrêa

Eu abaixo assignado, doutor em me­

decina, pela Faculdade do Rio de Ja­
neito, etc,l'
Attesto que empreguei o ELIXIR de

;;rOGUEIRA, SALSA, CAROBA e

GUAYACO, preparado pelo distincto

pharmaceutic0 Joân da Silva Silveira,
em caso de ulcera �yphilitica, dando
este medicamento resultado o mais fa­
voravel:

Pelotas, 5 de Maio de 1889. - Dt.

Joaquim Ra:"példo. (E,;tá reconhecida ria
forma da lei, pelo tabel1ião Luiz Felip­
pe de Almeida.)

____________rrr .......... ___
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'De conformidade com a, Lei em Vl-

gor para o corrente' anno to�lns os pre­
mias soffrem o desconto de J 00/0 para
pagamento do· imposto respectivo .

.:__

A 'Companhia não se responsabilisa por
falta de seus cobradores, visto como m,

\_\

prt1'stamistas,
.

quando não eo.contrndos _.'-'

por �1quel1es, deverão �ftectuar o p�""g�..
.ltlento de suas mensahdac1es na sede i. O dr. Antc'nio Sel1;tre de CH1:P()�, I

ou agencias. \fuiz ele. Direito d/i Com�rca lhe:
-:- t�i'élnci�;c(l, na tórl1:líl da leI, etc.

t
Frederico Carlos Maluche seus filhos,

sogros, cunhados e sobrinhas, agrade-
.

cem .do intimo d'alnra a todas as pesso­
as ,que acompanharam a g.rave eníer­
midade de sua sempre lembrada espo­
za, filha, irmã e tia:

Maria Doia Maluehe
fallecida a 27 do corrente, e bC1.11 as­

sim a todos os que acompanharam
os restos mortaes da mesma á eterna
morada e' aos! que enviara cartas i e car­

tões de pesarnes, e flores.
AJ todos seus eternos agradecimen­

tos.
. .

-.-

Os abaixo-assignados
.

Vêm por esta, tornar publica rt sua

profunda gratidão a todas as Pt":iS()(lS que
ajudaram, enviaram corô i.�, fl Jfes f�: iH'·'
sarnes e acompanharam os re-to- 1"01"'

taes de' sua inditosa Mãi, Si .gra t.' a vó,
bem como as pessoas que co.np.rrece­
ram a missa. "Garantindo que j::lm.:ií:'l es­
quecerão esse acto de caridade e Ami­
zade.

S. Francisco, 3 de Ou1ubro de 1920
PetroIiilho Victor de Souz i

Maria Vicencia de Souz, .

Acylino de Souza
-:-.

.0 Imparcial
lDipottante diario public'ado 110 Rio

de. Janeiro. \

. _..

Collaboração eftecÍlva oe ] oao Rlbel- ,

ro Mario PInto Serva, LerIJos Bílttu,
CYIO ,de Aze.vedo, Mauric!o de fi�edei.
ros e -de ml.lltos outros bnlhantes lç)rn(t�
j1stfls brasileiros.

.

Completas inforn.ações sobre a vida
naci(�nal e estrap.geira.

.

Assinatura 2nnuôl 30$000
,; semannal 16$000

aepresentaIlte, nesta cidade.

Brasil GÕl-resen
.'

-,-

Frevisoria R .. Granden.se
Companhia de Seguros � Sorteios

Resultado' d9S Sorteios
Realisado em' 21 de'Setembro de 1920

Resultado do 19' Sorteio da SÉRIE PREVISORA
Numero da sorte grande da Lo­
teria Federal 5267 - No. con­

templado 5267
Foram contemplados os seguintes titulas:

5267 á 5190 com 20.000 2:500.000

55219411 aa:.\ 5522645° " 50:000 -2:500.noo
" 100.006 2:50C .000

5266 com 1 :000.'000
5267 . Premio Maior 15: 000$000
5268 com 1 :ono.ooo
5269 á 5293 com 100.000 2:50o.uoo
5294 á 5343 " 50.000 2:50o.()(l0
5344 á 5468 " 2().ooo 2:50n,o'I()
Total 403 titulas C()lll ----- ."----

premias no valor de 1<.--:. 32:000.000

AVISO
\

,. Vendem-se'
Perús, gansos, lJatos, 11la ..

'l'eCC08 e fla.ll'lrn}�(JJ·J go'rrlas
na

Padaria Brasil

------_

I

f':j'a"'IGNe� uesíaes da nova fachada da lei (dec. n. 22). achando-se impossibi- rem, encerrados � em seguida de\'ol\.J l' � I" rJ rJ Matriz, desta cida- litados de satisfazer de prompto todos dos, e peden;t que D. A., .esta combenefici-o das libra::; os seus compromissos devido a crise doeu.mentos"Juncos, dê-se vista ao Rde numeraria que tem retrahido os rie· preseritante do' Ministcr io Publico pegncios e diíiicultado todas as transac- p�i'lZO de 48 horas, e, havendo "oPPo
'

ções em geral, e, alem disso, os sup- cao, proceder-se n� forma dos arts.plicantes acham-se sob a pressão de e 1St seus § § e nu.neros, designanduma verdadeira corrtda de saques á se, dia e hora no. local do' costumevista e pedidos de pagamentos em con- ra a reunião da asscmblê a de credta corrente, que só poderão pagar de- res, ex'ped}ndo-se .

d competen�e edipois de' reunir. fundos sufficientes,
.. '

não que devera ser aftixado e publtcado11tJ,es sendo possível de-fazer-se das mer- fórrna da lei, e convocando-s- pór Ca
I cadorias que fórrnarn o seu stock, num ta a todos os credores para assistireIlli só dia, veern-se constrangid(jS <:l recorrer asse.nbléa e nomeando-se trez comrn'---....����������-�"'!.�.� ti f

tori
.

di .

'3 § 2
- . _. .-

,a mora onél, eomo unteI) reme 10 acon· sanos corno precen,�ua () n. I

ELIXIR DE NOGUEIRA selhado para acautelar em taes casos, art. 150 do Dec, n. 2024 acima refe
Cura í não só os seus interesses, corno t.im- do. N. estes termos. P. p.o Deferimen. I

I' bem,' e priacipalm-nte O� .respeitaveis
I
E. E.

..

R. R, Mercê. São Francisco,Late]amento
-

das ar-

Cterias do pescoço. .1 interesses que lhes Lornru cI)D�]do�3).pe- de Setembro de 19�0. o
orrêa &. CiInflammaçOesdo ut.· l los seus fon;ecedores. P�'10 b·d;ll�.�O jun- (com �qu;:Hro est,arnpln�as e��adofesnO

ro.,'ti) (cLic. n. 3), provam ():; ::;llppllcantesjltl[ d� um mil j eis, lIlutthsadas), D_co�!�.ento dosouvf. . f'len.Hnente a prn"'prri:.la(!e financeira I pacho. Vrst.», estes autos e de 'a cear
RheUmatiSmOelD'I.,'dos S':::U':; n('g,)cl!)", dcrnunstr:-lI1do urll! com () parener do Snr. Dr. Prnmo!ral.

I a ctiv» de R< 126:096$045, contra UrD,l Publico, df'firu n requerimento deManchu da pele ! !\;ls-,iv() d� R·;. 94:-867$615, c.infórrne 2, pira iuaud ar, como mando queA�:�çlSes ,do I ii�t: ;)<:: creríore s inclus I
.

(d IC, D
•• 4), I (',fb�t:,n "': tJtlb!.iquern �?jtae", na fór

figado. � e-tao perf- it.unente g;H;lnhdo'i os mte.! (Li le1. Determino o dia 28 de Ou!Dores no pel- I ií�'--�·'. (1'1-; credores, concedido 1.). [In'!,::;(_) bAO, próximo vindouro, as 10 horas,to.@ li ,;uf1,,:.;ien(-:� pr-tnt r;';-diZH o activo, que' �;d;\ da-; »u.iien cias do Juizo, .no .ediTumores aOI
J

•

ossos. i n;1{1 de:-.ejanl sucrifiicar corn urna iqui- CJU do Fórum, desta, cidade. paraCancros ye. ! dv�;'l.\ vlcl}.dlt:1 ou precipitada (Fie a a:-:::-:ernb'éJ J!;! credires. Nomeio conerees, ! ni�'g!_lenl 3'tJf()veitari:l, podendn "o con· rni·;';�rto", para os fins de direito,Oonorrb6as. (
"

Carbunc\t1ol. / I i.rarir·" ser R h:!,):.; prejudicial, dado o ,··enh ,re�. M lrc.(,s Górresen, Otto Seli
��s;��:�. I r ··tr"b ll;i�nto c!e lcap�td'��A:; n�:-,ta ZOf1;), e I ke, na qUH··t!idildcl:� �Tei �erentec' o

da fili
Rachitismo. ! ':_jUlc,: e!n todu (I 1'.;:12. :1::'101, VCêtTI

m�i (j� firlD;l Y::pl {e /rLDao � la. e nFlores brana j·,tl-prIf1i'rlm'·s rí".;pe�t(;:-;�mente, n, 1:';, ter· mIngas Alves Correa, os quaes deveráUlc���.
'

! rnos Ido art. 149 d;� lf�l n. 2024 de ). 71 ser notdicado.; para p�'estéHel? comprTumores. 1 d0 Ol1tubro de 1908, requerer a V. Ex.. I im�;so Lgu!, I.;Hl cd:-tonn, dt�SJgllando���::;. Ia ��:o,;voci-lcã� dos �e:ls cre\�()Te�!, todos e�criv�(J di.a c hUfa. I?�spach_eí hojep�Escrophulas. ! ChEO:�':'(lfJh HíO', t;()nfornH� l,sta la refe· ter ..d·.'ln hontem dorDlDgo. Sao FranclDarthros.
"

I :;ih .ilb n 4, ;1/1!:1 de propôrrlhes cl'n-' cu, ,27 de Se'km bro de 1920. A. (Seli:�����·s. ; c;Hd;IL,1 preVf'ntivd r;(1L:l ()

p�lgameJ1tQtt
..e E para que: chegue ai) conhecime

e. finalmente. I i nte�r"l. do, re,.pectivos crBdi tus. em to de todos ,JS

.illteressadOS �andei pltodas as mo- i oito í\!";>'5'i:açõ:s 19u3e:, :.em lUXOS venCl- SéJf o presente edtt,nl que sera 'afÍlx3d
�e:�:::te:��; i VI:<S {�i' tn�'� ern tres f.fleze�·7. c1ont1ados I no lug·.jf di! co�,tu(ne e' publicado. peAsangue. l <\.1 (Lii:rt em que pa:�Sélr ern JU g:1C.o a!lmprcon.;;a. DJdo e passado nesta cldau

-, .,... !l";nl[ll';;'gdQão da pre·;ent(� concordata.' de São Fr.anci�0,o, �'m 28 dé Setembr!'"

�!HiNDl! D" nvo DO SArmu� I Os,. ,,\l;'plicantc�, prov�.mjo que
� nun�� li! de 1:20. Eu Jos� .Augusto'No�)fe�a,.WU Lt �

J �;(>ff(nfJ in cond E'ni n;·j(:ai/ algum!!, ,nelU) crevao, que escnv1. (a) Antomo Sells!
1)l��il������'';::�''''l*���f.I'1i.lWl:01r�''�l:4 Il1fUtt'::-tos rle titut(l algum de sua res- lçle Caropos. (coru duas estampilhas esla

I! PO,�:-i:l.bi!idadt, bem COrl)n, que �unc� do tadoaes no valor de seissento reis),
.

!'�()11cL(Harn qU�Jlquer outra coücordat.� K.:ta conforme
I';U m�)ratoriai (doc. n. 5), aprf.'senta.m O Escrivão-- _ ........._-

os seus livros c(;mmerc1aes devidarnen-

O cidadão \TheOí�hilo 9vi(�i\) l'vbch�-I te .1egalisados e escripturados para se-

. __ ..

José A. N�r�d", 2', Supplente. SUh<tli\lto dI) JU1Z I .
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j fMIitiii&JICiIC!IiifMIifii!iMk4íI»__" ..UM4,._Feder"l' enl i:'Xt'!·\'l!_'ln nlJ-:-til ('Fiar (' c e 'I����� '"

� __ � �h �... �" Ih" 1iI., ,,>Io..���
• � � 'h � � � �'fI , -�'.\\ �o & 'I1I';"":1!(';';!/I';'IP' -d �fiJe., ,'j�� .&=Sã i) F r fi n c i o; c ()

o (i \) Sul, n I f, I r II i a. daI e), II I�";;?,;,w!i�\�l�: 6'�v ��
@

7IS- � {�I'M""�:ii"�'V�' :;j��""1 '.��;;,J. � � ....�� �.��. ��. � ';}-, �õ1. . "�� ,.�:}i�I'.�etc. ! ,:� ,_fIJ"I' ,_ , J//?'_. jI ---
fi

qu�a�� ���er2�')�jdU�,r�:n;:nto�;��I;:; i1-
-

'l/j\ ��A,pr. COlr71�?' i�' 1.'r�U!
I,

corn nte, fiO TOêio (!i,.,. n.!JS <lrmazen.�;
da
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�1 \�.F • �\ !'B Tr� �\ "r.:��\\ � I,. II

Alfm'leg'\ c1eS1� cldadr-, tê�n de ser! !t�l� .f' b�_�)··�at�� . ..-'J p�. ffi._.. _

\6) .��_� �j .

arrematados r'{n-" h q�ta �'uhhca p()r quem

II
�K�

maiorlance t�ftert:Ct�r, Ul'l1(:llh.lti1 ('\liTl ca�"'l,'��: ./ R na Ypiranga, i20cc de ferru ('I) V1 24,m75 melf(l:� d�� 1; •.)[[1· I�· �)1�...

primento c 5,m!0 metrôs de L-.rgura nu I ��;;)� ""--r-""-;'* mm ,._... n, ".QM

bJcca e com l rTi(:Íro de, c;J](j(h, e se1.l

1'1'"
i��� ,

. . ·

d b
.

dcarreg�!ment() CtlD"tante de cerc:! d.: ',e-j Jlíiiv:. Esta papelana acaDa e rece er unl varIa o
tenta tonelad�Jq d,e _trill:,}s .r.;�tl�Jj}l',. pd"a'l !�� sortimento de object.o s parafusos e tala.;;· �Ie Jtll1CÇ�O ('\vdlwc, i acha-I' ,:

,"
.

torio C01110 sejam:ta em 50:00U$OOO
_

reis ,f? o c'lnega··!'!: � .

e ....cnp,.
{Dento t!!lJ 36:000$UOO 1 e(�;;, tud() por I 7�'
86:000$000 rél-; cuj,j dHta 1(11 !'nc( n-I· .

(rada

abdld(jW.ICh ,t'1Tl� aitl) m;;1'

PC1(\lj.�va !l(;r n.H.:ion,if »Fla lTlengo", qUl'� a C" n

't'Z") 'j .."tt' �·)·'[·tl·-) ,
'i, • " , ,,' "

.t' .....
.

'. . I'p,.j() Que (,Ito e (h'líTlO. a e:�.t(� JUZ�(), i : � ,?,.
.'

I'
. [ DJ7�;f' .....dent(n �h) pra�.;li de tnnta (;,'1:;;, e'JT1'I'::i-: l .-

(in:.; d'l d;:l:-1 ·de ,te, o·;: prup,lietarú,s <1 11" .. ':�

bili (a re i) \-� e n3 V.I flll a d;) lt"i.
D ido') e passadl_) nest;.j cid:1de dl� S.

Fum (' 1'" (�'\) c! o Sul, é1 () s 27 d e' Se te rn b ru
\ j e 1920. Eu J c�:é N url(�"i d éI Si :veiril,
t� s r r i ,,; ii ''j a d b 0('. o e::-; c r f' v i .

Th"OIohiln Ovidio Mach"do

de, vendem-se em

da Ma�riz, na

Typographia
Casa Babitonga
Jorge Zattar ,

José A. de Oliveira Filho
Viuva Francisco Ramos

Antonio da C. Pereira Filho
José Eleutherio de Oliveira
Olegário Vieira de Araujo

Casa Brasil

Lapis-tinta, pel}naS l\fi.al1at 1 0, J� etc, grampos
. para pap-el "Bendoyer",,, pap.e,l . ahT�as�o, .

enveloppes, blocks "WIlson, lapIseIras, blOCl)U'"
rBS, livros de nota, índices, protocollos, .

IJIV.HOS UE Â..{/rAS9 de 50, 100 e 200 fls.

,

Boa Viagem
Al�mada
Diplomata

marco.

ne,:-;ta f)íaça
4, coru firma reg
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